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BORRACHA

Instrumento que permite ao jogador executar seus golpes, potencializando bolas de poder ofensivo ou defensivo. Suas diversas formas de composição tornam possível a produção de giro (spin), quando flexível e aderente, e inversamente, quando sua superfície não produz atrito, usada para neutralizar efeito (spin) e velocidade.

A presença ou não de esponja (sponge), assim como a espessura desta, promovem velocidade ao impactar a bola. Quanto maior for a espessura da esponja, maior será a velocidade e por conseqüência menor controle.

 MAIOR VELOCIDADE, MENOR CONTROLE 

Materiais que não possuem esponja (no sponge), são usados para reposicionar bolas sem velocidade a mesa de jogo (knocle ball). Os ocidentais de um modo geral preferem esponjas macias, com as consistências não muito duras, diferentes do material preferido pelos chineses como exemplo, que apreciam o toque de “madeira”. As indústrias chinesas visando maior aceitação no mercado Europeu, modificaram as esponjas de seus modelos para o gosto de jogadores que preferem menos sensibilidade.

A técnica do jogador tem relação direta com a intenção de jogo, as possibilidades táticas a serem exploradas e com o equipamento a ser usado para tal. O nível do aprendizado, a capacidade de execução e domínio dos movimentos formam o estilo. 

Os fabricantes buscam padronização nas características principais de seus modelos; materiais de diferentes empresas possuem grande semelhança preenchendo assim as diversas faixas de utilização e gostos pessoais.  

A vida útil de uma borracha depende diretamente dos cuidados a ela dispensados. Devemos mantê-la livre de poeira, evitando friccionar sua superfície contra outras que não sejam a da bola, mantendo-a seca, protegida da luz e do calor quando fora de uso. Borrachas lisas perdem suas características originais entre cinqüenta e noventa horas de uso. Jogadores profissionais, pela exigência do jogo e facilidade de adquiri-las (patrocínios), as substituem semanalmente. Borrachas de pinos (baixos ou longos), igualmente desgastam-se; a inspeção visual indica quando necessário trocar.

A variabilidade das condições de execução deve ser restrita, pois o treino estabelece precisão nos parâmetros dos golpes, os quais o desgaste do equipamento altera, ativando mecanismos de compensação, que resultam na diminuição de eficácia.

DEVEMOS ESTAR ATENTOS A TRÊS FATORES:

-A escolha correta de equipamento de acordo com as exigências do treino;

-A avaliação do desgaste deste material, substituindo sempre que possível;

-o custo destas substituições, estabelecer relação de preços e vantagens da utilização de borrachas de diferentes marcas e modelos.

Informações sobre como escolher uma borracha


Observe as indicações de velocidade, efeito, cor e espessura da esponja impressas na embalagem. Já tive algumas surpresas e decepções ao adquirir material diferente do usual, com especificações semelhantes na embalagem, mas com o toque completamente distinto. O quê fazer? Não comprar nada novo, nenhum tipo de borracha ou pino novo? E se com esta atitude estiver deixando de conhecer mais opções, limitando meus conhecimentos sobre equipamentos? Posso estar gastando significativamente mais e deixando de usar borrachas muito similares a minha por preconceito ou influência de terceiros? Arrisque-se, compre quando tiver oportunidade, seja pelo preço, seja pelo puro prazer da descoberta e do exercício da sensibilidade ao bater bola com outras coberturas.

Jogadores ofensivos, que golpeiam com topspin, drive e smash, normalmente preferem borrachas com maior velocidade;

Defensivos utilizam coberturas mais lentas, que propiciam o controle;

Loopers e chopers costumam usar os modelos que produzem mais efeito.

Tenha sempre em mente que: quanto maior a velocidade e o efeito, mais difícil é utilizá-la para controle, e também que o efeito da sua borracha é afetado pelo efeito do oponente.


A espessura da esponja altera a velocidade, quando grossas (1.9mm – 2.6mm), produzam mais efeito e mais velocidade. Já as esponjas com espessura fina (1.0mm – 1.8mm) favorecem o controle da bola. O peso final da raquete é alterado pela espessura e pela constituição da esponja/borracha, assim como a sensibilidade ao toque.

Esponja fina: mais leve, toque mais duro, do tipo madeira, usada na espessura 1,5mm por jogadores que optam por controle.

Esponja grossa: mais pesada, amortece o toque, diminuindo um pouco a sensibilidade.


No TM atual, 80% dos jogadores fazem uso de borrachas lisas, sendo a espessura mais popular a 2.0mm. Jogadores efetivamente treinados com materiais não muito difundidos tendem a ocupar um espaço no universo dos torneios, pois quando todos se acostumam com o timing de um padrão geral de jogo, tais jogadores quebram este paradigma e surpreendem seus adversários. 
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